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    “Durante quarenta anos, o Brasil, pacificado no interior, fez grandes esforços, sob a direção do imperador d. Pedro II, para difundir a educação, elevar o nível do ensino, desenvolver a agricultura, a indústria e o comércio, bem como aproveitar as riquezas naturais do solo pela construção de vias férreas, estabelecimento de linhas de navegação e concessão de favores aos imigrantes. Os resultados obtidos desde o final desse período revolucionário são já consideráveis: em nenhum outro lugar das Américas, exceto nos Estados Unidos e Canadá, o progresso foi mais firme e mais rápido.”


    Le Brésil en 1889 (O Brasil em 1889)


    Frederico José de Santa-Anna Nery

  


  
    Prefácio


    CARTA à edição brasileira


    Caros leitores brasileiros,


    É uma grande honra para mim a publicação em seu magnífico país desta biografia do imperador dom Pedro II, a qual, em 2018, permitiu aos franceses recordar este homem de coração e mente, este cientista amante da literatura e da música e grande político que também amava a França.


    Herdeiro da dinastia portuguesa, d. Pedro II também tinha descendência francesa, sendo sobrinho de Maria Luísa, imperatriz da França e duquesa de Parma, e, portanto, primo de Aiglon, filho de Napoleão. Estes laços dinásticos com a França foram ainda mais fortalecidos quando sua irmã Francisca se casou com o príncipe de Joinville, filho de Luís Filipe I, e sua própria filha Isabel se casou com Gastão de Orléans, conde d’Eu, neto do rei da França.


    Mas d. Pedro II não dava importância à sua hereditariedade monárquica, porque considerava – como seu pai, d. Pedro I – que o sangue dos homens é o mesmo, seja branco, negro ou indígena. Com este espírito, foi o promotor de uma política de emancipação de todos os cidadãos do Brasil, independentemente de sua origem social ou étnica. Conseguiu isto através de um enorme investimento educacional, criando no país escolas primárias, secundárias e superiores. Como um novo Carlos Magno, d. Pedro II ia pessoalmente às escolas ver se a educação estava progredindo, pois acreditava que, sem educação de qualidade, não há cidadãos livres. Ao seu lado, com discrição e dedicação, sua esposa, a imperatriz Teresa Cristina, foi uma mãe amorosa para este caloroso povo brasileiro, que, por seu caráter e sua paixão, a fazia lembrar seu país de origem, o sul da Itália.


    D. Pedro II foi um homem universal, com amizades internacionais. Admirador do presidente Lincoln e de Charles Darwin, assim como de Richard Wagner, Alessandro Manzoni e Heinrich Schliemann, ele foi, acima de tudo, próximo de todos os escritores e estudiosos franceses de sua época. Ajudou financeiramente o poeta Lamartine e o químico Louis Pasteur e incentivou engenheiros, cientistas e pesquisadores franceses a vir ao Brasil contribuir para a modernização do país. Membro do Instituto Francês e frequentador da Sorbonne, ele costumava dizer: “O Brasil é o país do meu coração e a França, o da minha inteligência”.


    Foi em Paris, no hotel Bedford, perto da igreja Madeleine, que d. Pedro II morreu, em dezembro de 1891. Grata a este fiel amigo e parisiense de coração, a França republicana organizou, em sua homenagem, um grandioso funeral que recordou o de Victor Hugo, seis anos antes, seu companheiro na luta contra a escravidão.


    A imprensa francesa escreveu que d. Pedro II foi o “último monarca esclarecido do Iluminismo”. Também podemos dizer, como Lamartine, que ele foi o único monarca que, no século XIX, conseguiu a síntese da monarquia e dos princípios republicanos.


    Foi Joaquim Nabuco quem, sem dúvida, melhor refletiu a emoção que sua morte provocou em nosso país: “Hoje, o coração do Brasil bate no peito da França”.


    Que a memória de d. Pedro II, símbolo secular da amizade franco-brasileira, mantenha e fortaleça ainda mais este espírito de liberdade, fraternidade e cooperação que une nossas duas nações.


    Guy GAUTHIER


    Março de 2021
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    Notas


    1. Gilette Saurat, Bolivar le Libertador [Bolívar, o libertador – sem edição em português].


    2. A Batalha de Trafalgar foi uma batalha naval entre Reino Unido e as aliadas França e Espanha em 1805, na costa de Trafalgar, na costa espanhola. A Inglaterra conseguiu repelir o ataque, e Napoleão perdeu o controle do Atlântico. [N. E.]


    3. Refere-se ao rei consorte d. Pedro III de Portugal (1777-1786) e ao príncipe d. José I (1761-1788).


    4. O almirante Pedro Álvares Cabral chegou ao Brasil em 22 de abril de 1500, ou em 2 de maio de 1500 do calendário gregoriano. O ano de 1500 foi o último ano do século XV.


    5. Ghislain de Diesbach, Les secrets du Gotha [Os segredos do Gotha – sem edição em português].


    6. D. Maria I era sobrinha de D. Pedro III de Portugal. A diferença de idade entre os esposos era de dezessete anos.


    7. Refere-se à Academia Imperial de Belas Artes (Aiba – 1826), à Real Biblioteca (hoje chamada de Biblioteca Nacional – 1810), à Imprensa Régia (que editou o primeiro jornal brasileiro, o Gazeta do Rio de Janeiro – 1808), ao Observatório Nacional (1827) e à Academia Real Militar (1810). [N. E.]


    8. João Ameal, Les Bragances du Brésil [Os Bragança de Portugal – sem edição em português].


    9. Alcunha pela qual Wellington ficou conhecido. [N. R.]


    10. O Congresso de Viena foi uma conferência entre embaixadores das grandes potências europeias, entre setembro de 1814 e junho de 1815, para redesenhar o mapa político da Europa após a derrota de Napoleão no ano anterior. [N. E.]


    11. Guy Fargette, Pedro II, Empereur du Brésil 1840-1889 [Pedro II, imperador do Brasil, 1840-1889 – sem edição em português].


    12. Ghislain de Diesbach, op. cit. [Para a edição brasileira, foi usado Laurentino Gomes, 1822].


    13. Ghislain de Diesbach, op.cit.

  


  
    Notas


    1. Axel Gylden, Le Roman de Rio [O romance do Rio – sem edição em português].


    2. O desejo das cortes era de que o Brasil não tivesse mais um governo central, no Rio de Janeiro, mas um governo descentralizado onde cada província reportaria diretamente à Lisboa. [N. R.]


    3. Denyse Dalbian, Léopoldine, première impératrice du Brésil [Leopoldina, primeira imperatriz do Brasil – sem edição em português].


    4. Assim batizada em homenagem ao Rio de Janeiro, “descoberto” no mês de janeiro [mais especificamente, a baía de Guanabara – N. R.].


    5. A Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão foi um documento elaborado durante a Revolução Francesa e definia os direitos individuais e coletivos dos homens. “Os representantes do povo francês, reunidos em Assembleia Nacional, tendo em vista que a ignorância, o esquecimento ou o desprezo dos direitos do homem são as únicas causas dos males públicos e da corrupção dos governos, resolveram declarar solenemente os direitos naturais, inalienáveis e sagrados do homem, a fim de que esta declaração, sempre presente em todos os membros do corpo social, lhes lembre permanentemente seus direitos e seus deveres; a fim de que os atos do Poder Legislativo e do Poder Executivo, podendo ser a qualquer momento comparados com a finalidade de toda a instituição política, sejam por isso mais respeitados; a fim de que as reivindicações dos cidadãos, doravante fundadas em princípios simples e incontestáveis, se dirijam sempre à conservação da Constituição e à felicidade geral.” Disponível em: http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentos-anteriores-%C3%A0-cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedade-das-Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-1919/declaracao-de-direitos-do-homem-e-do-cidadao-1789.html. Acesso em: 6 abr. 2021. [N. E.]. Acesso em: 6 abr. 2021. [N. E.]


    6. Este termo vem da Carta de Luís XVIII de 1814, mas também, sem dúvida, da “Carta Magna” inglesa do século XIII.


    7. O sufrágio direto, mas facultativo, seria imposto com a reforma eleitoral de 1881. Somente os cidadãos analfabetos permaneceriam proibidos de votar devido ao risco de manipulação de suas cédulas por chefes locais.


    8. Gaston Bouthoul, L’art de la politique [A arte da política – sem edição em português].


    9. Miguel Hidalgo (1753-1811) foi um padre católico que proclamou o início da guerra de independência do México, em 1810. Francisco de Miranda (1750-1816) foi um militar que participou da independência da Venezuela, tornando-se seu primeiro presidente, em 1811. José Francisco de San Martín (1778-1850) foi um general argentino com participação ativa na independência da Argentina, Peru e Chile. [N. E.]


    10. Carsten Holm, Un petit coin d’Allemagne sous les palmiers [Um cantinho da Alemanha sob as palmeiras – sem edição em português].


    11. Isabel Lustosa, D. Pedro I: um herói sem nenhum caráter.


    12. Trata-se, respectivamente, das atuais Colômbia e Venezuela.


    13. Entretanto, há controvérsias sobre a causa mortis de d. Leopoldina. Uma das possibilidades é que tenha sofrido de uma depressão profunda (“negra melancolia”), aliada à infecção generalizada decorrente de um aborto que sofreu e ao subsequente tratamento médico inadequado. [N. R.]


    14. Ao contrário de Clemenceau, que considerava a Revolução Francesa um “bloco”, Mitterrand acreditava que, se o período de 1789 a 1792 pudesse atrair o apoio de um homem honesto, a Ditadura de Convenção, o Terror, a corrupção do Diretório e a ditadura militar de Bonaparte seriam condenados por seus excessos.


    15. Tobias do Rêgo Monteiro, História do Império: o Primeiro Reinado.


    16. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, v. 76, p. 269.


    17. Jean-Baptiste Debret, Voyage pittoresque et historique au Brésil [Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Itatiaia, MG: Editora Garnier, 2008. Para a edição brasileira, foi usado Joaquim Silva e Damasco Penna, História do Brasil].


    18. A imperatriz não quiz acordar a criança no palácio imperial, temendo que ela não pudesse suportar a ruptura.


    19. Jean-Baptiste Debret, op. cit. [Para a edição brasileira, foi usado Carlos Sarthou, Relíquias da cidade do Rio de Janeiro.]


    20. Charles Seignobos, Histoire politique de l’Europe contemporaine [História da política da Europa contemporânea – sem edição em português].


    21. Giuseppe Garibaldi (1807-1882) foi um general e guerrilheiro italiano que recebeu a alcunha de “Herói de Dois Mundos”, devido à sua participação em conflitos na Europa e na América do Sul, principalmente na Revolução Farroupilha. [N. E.]


    22. Carlismo foi um movimento político tradicionalista e legitimista de caráter antiliberal, antirrevolucionário e antimaçônico, que surgiu na Espanha no século XIX, quando Carlos de Bourbon declarou-se rei da Espanha após a morte de seu irmão, o rei Fernando VII. Ele almejava estabelecer um ramo alternativo da dinastia dos Bourbon no trono espanhol e defendia o regresso ao Antigo Regime. [N. E.]

  


  
    

  


  
    Notas


    1. Pierre Chaunu, Histoire de l’Amérique latine [História da América Latina – sem edição em português].


    2. Philippe du Puy de Clinchamps, Les grandes dynasties [As grandes dinastias – sem edição em português].


    3. Gilette Saurat, Bolivar le Libertador [ver nota 1, cap. 1].


    4. Memórias publicadas pelas Edições Henri Javal, 1959, volume III, nota de 30 de abril de 1836.


    5. Jean-Baptiste Debret, Voyage pittoresque et historique au Brésil. [Ver nota 18, cap. 2. Para a edição brasileira, foi usado Carlos Sarthou, Relíquias da cidade do Rio de Janeiro.]


    6. Pierre Chaunu, op. cit. Deve-se lembrar que a década de 1830 protagonizou o desmembramento, na América espanhola, das grandes unidades territoriais formadas após a independência. Assim, quase ao mesmo tempo, a Federação dos Andes se dividiu em cinco estados: Colômbia, Peru, Bolívia, Venezuela e Equador, bem como a Confederação da América Central deu lugar a Guatemala, Honduras, El Salvador, Nicarágua e Costa Rica.


    7.  Georges Raeders, Le Comte de Gobineau au Brésil [O conde de Gobineau no Brasil. São Paulo: Paz e Terra, 1997].


    8. O título presidente mais tarde seria substituído por governador, em 1947, para evitar uma confusão com o presidente da República. Porém, governador também foi utilizado entre 1821 a 1824, com os governadores de capitania. De 1824 a 1889, o título passou a ser presidente de província; de 1889 a 1930, presidente de estado; e de 1930 a 1947, interventor federal. [N. T.]


    9. Era maçom iniciado na Loja Inteligência Porto Feliz, a primeira loja maçônica de São Paulo. [N. R.]


    10. Sobre esse episódio da epopeia garibaldiana, ver o livro do autor: Garibaldi, l’aventurier de la liberté [Garibaldi, o aventureiro da liberdade – sem edição em português].


    11. A capital oficial do Rio Grande do Sul era, como ainda é, Porto Alegre [Piratini, pequeno município a 300 km de Porto Alegre, foi escolhido pelos Farrapos para ser a base de operações da Revolução graças a sua posição estratégica e, posteriormente, a nova capital da República do Rio-Grandense ou República de Piratini – N. E.].


    12. Levou este nome por ter sido proclamada em julho. [N. E.]


    13. D. Pedro II descendia de Carlos V pelos Habsburgo-Lorena e de Luís XIV pelos Bourbon da Espanha.


    14. Denyse Dalbian, Léopoldine, première impératrice du Brésil. [Ver nota 3, cap. 2.]


    15. Rodrigo Cunha, Acervo de fotos inéditas de d. Pedro II “vem à luz”. A coleção inestimável do imperador é chamada de Coleção Imperatriz Tereza Cristina, um tributo do monarca à sua esposa, que morreu poucas semanas após os trágicos eventos de novembro de 1889. Não é de admirar que a paixão de D. Pedro II pela fotografia o torne hoje, aos olhos de alguns, o inventor da “selfie” no Brasil. Na verdade, por volta de 1860, o imperador fotografou a si próprio colocando um daguerreótipo em um móvel no palácio imperial de São Cristóvão e acionando o obturador por um engenhoso sistema de cordas. Ver mais em: http://www.facebook.com/PedroIIBrasil/posts. Ver mais em: http://www.facebook.com/PedroIIBrasil/posts.

  


  
    Notas


    1. Henrique Dias Tavares, O fracasso do imperador: a abdicação de D. Pedro I.


    2. Pode ser entendido como “direito constitucional”.


    3. Mary Wilhelmine Williams, Dom Pedro the Magnanimous, Second Emperor of Brazil. [Dom Pedro, o Magnânimo, segundo imperador do Brasil – sem edição em português.]


    4. Travels of His Royal Highness prince Adalbert of Prussia [Viagens de Sua Alteza Real príncipe Adalberto da Prússia], em Dom Pedro II, imperador do Brasil, de Benjamin Mossé.


    5. Georges Raeders, Le Comte de Gobineau au Brésil [ver nota 7, cap. 3].


    6. Na correspondência privada, assinaria “Pedro”, “Dom Pedro” ou “Dom Pedro de Alcântara”.


    7. Arnaud Chaffanjon, La merveilleuse histoire des couronnes du monde [A maravilhosa história das coroas do mundo – sem edição em português].


    8. A coroa e a carruagem estão hoje no Museu Imperial de Petrópolis. Outra carruagem que pertencia às cavalariças imperiais está no Château d’Eu, Seine-Maritime, na França.


    9. A influência francesa é muito importante aqui, pois foi em 30 de junho de 1838 que o governo de Luís Filipe I promulgou a “lei de assistência aos alienados”, primeiro texto moderno sobre o tratamento de doentes mentais.


    10. Armelle Enders, Histoire de Rio de Janeiro [História do Rio de Janeiro, 3 ed. São Paulo: Gryphus Editora, 2015].


    11. Henrique de La Tour de Auvérnia (1611-1675), visconde de Turenne, foi um célebre militar do século XVII. Destacou-se na Guerra de Trinta Anos e na Guerra da Holanda, quando atacou o Exército alemão em pleno inverno. [N. E.]


    12. Entretanto, estudos recentes apontam que o nome derivava de uma facção política exaltada, dentro do Partido Liberal, chamada Farroupilha. Ver, por exemplo, Moacy Flores, História do Rio Grande do Sul. [N. R.]


    13. D. Pedro I é frequentemente chamado de “Libertador” ou “Imperador Soldado”.


    14. Diário do imperador d. Pedro II, 31 de dezembro de 1861. Em Armelle Enders, Histoire du Brésil [História do Brasil – sem edição em português].


    15. Havia laços familiares entre Luís Filipe I e d. Pedro II desde 1843, quando a princesa imperial d. Francisca, filha de d. Pedro I e irmã mais velha de d. Pedro II, casou-se com o príncipe Francisco de Joinville, filho do rei da França.


    16. Adolphe Thiers (1797-1877), historiador e político francês, foi primeiro-ministro entre 1836 e 1840, durante o reinado de Luís Filipe I, e presidente da França entre 1870 e 1873, durante a Terceira República Francesa. François Guizot (1787-1874), historiógrafo e político liberal-conservador, foi primeiro-ministro entre 1847 e 1848, também no reinado de Luís Filipe I. [N. E.]


    17. Roderick J. Barman, Citizen Emperor. Pedro II and the making of Brazil 1825-1891. [Imperador cidadão: Pedro II e a construção do Brasil. São Paulo: Editora Unesp, 2012].


    18. Luís XIV (1638-1715), conhecido também como Rei Sol, foi um dos mais símbolos do absolutismo europeu e autor da famosa frase “O Estado sou eu”. O tsar Pedro, o Grande (1672-1725), foi responsável pela modernização da Rússia e por abrir as portas para o Ocidente. Assumiu o trono aos dezessetes anos, após depor sua meia-irmã Sofia, confinando-a a um convento, e executar vários de seus apoiadores. [N. E.]


    19. Jules de Polignac (1780-1847), político francês, foi primeiro-ministro da França entre 1829 e 1830, durante o reinado de Luís Filipe I. [N. E.]

  


  
    

  


  
    

  


  
    Notas


    1. Teresa Cristina, impératrice du Brésil 1822-1889 [Teresa Cristina, imperatriz do Brasil – 1822-1889]. Gotha d’Hier et d’Aujourd’hui, 7 de novembro de 2013. Disponível em: http://gotha2.blogspot.com/2013/11/qui-etait-cette-dame_6.html. Acesso em: 15 jun. 2021.


    2. Lembremos que historicamente existem duas Sicílias: a Sicília propriamente dita, ou Sicília “Insular”, e a Sicília “Peninsular”, mais comumente denominada “Reino de Nápoles”. Essa originalidade vem do fato de que, depois de ter recebido do papa o título de reis da Sicília no século XI pela libertação da ilha dos invasores muçulmanos, os cavaleiros normandos de Hauteville conquistaram todo o sul da Itália, expulsando não apenas os muçulmanos que ainda mantinham alguns pontos estratégicos, mas também os bizantinos, que, desde Justiniano, haviam conquistado toda a Itália sobre os Ostrogodos no século VI.


    3. [A lei sálica foi um código legal estabelecido no século IV pelos francos sálios para ditar as regras básicas de convivência em sociedade, como impostos, crimes, punições e, principalmente, os direitos à herança, adotado pelos reinos europeus ao longo da História. – N. E.] A lei sálica viria a ser restabelecida na Espanha pelo general Franco em 1947, com uma atenuação notável: se as mulheres fossem excluídas do trono, podiam, no entanto, transmitir a coroa a seus filhos. Após a restauração efetiva da monarquia em Madri em 1975 e a Constituição de 1978, a lei sálica desapareceu. Assim, o rei Filipe VI, que só tem duas filhas, poderá um dia ver sua filha mais velha sucedê-lo.


    4. Almanaque que servia de referência à nobreza europeia desde o século XVIII, listando as principais casas reinantes, famílias nobres, diplomatas e altos funcionários do Estado. [N. R.]


    5. Pedro chamava Mariana de Verna de “Dadama”, pois não conseguia pronunciar corretamente quando criança a palavra “madame”. [N. T.]


    6. Auguste Mayor, Visite de l’empereur du Brésil à Neuchâtel [Visita do imperador do Brasil a Neuchâtel – sem edição em português].


    7. Entre 1815 e 1870, a Península Itálica, dividida em pequenos Estados, foi assolada por um movimento de unificação conhecido como Risorgimento (ressurgimento), que anexou os reinos de Sardenha, da Lombardia, do Vêneto e das Duas Sicílias, o Ducado de Módena e Reggio, o Grão-Ducado da Toscana, o Ducado de Parma e os Estados Pontifícios, culminando no Reino da Itália, sob a regência da Casa de Saboia. Em 1860, Giuseppe Garibaldi liderou um grupo de voluntários, os camisas-vermelhas, para conquistar o Reino das Duas Sicílias e destituir Francisco II – evento que ficou conhecido como Expedição dos Mil. [N. E.]

  


  
    

  


  
    

  


  
    Notas


    1. João Manuel Pereira da Silva, Le Brésil en 1858 sous l’empereur dom Pedro II [O Brasil sob o imperador d. Pedro II – sem edição em português].


    2. Refere-se ao movimento Risorgimento. Ver nota 7, cap. 5. [N. E.]


    3. Referência à sede do Diário Novo, jornal de oposição, cuja sede estava localizada na rua da Praia, em Recife.


    4. Benjamin Disraeli (1804-1881), conde de Beaconsfield, foi primeiro-ministro do Reino Unido em duas ocasiões (de fevereiro a dezembro de 1868 e de 1874 a 1880). Ficou conhecido principalmente por seu posicionamento conservador e é considerado o pai do Partido Conservador moderno. [N. E.]


    5. Na década de 1870, a imunidade de que a família reinante se beneficiava foi, de fato, abolida pela recusa do imperador em intentar uma ação contra os jornais satíricos, que, como na Inglaterra ou na França, não poupavam ninguém. D. Pedro II e seus ministros estavam certamente entre os personagens mais caricaturados da época, com algumas legendas humorísticas que, em outros tempos, teriam valido uma condenação criminal aos seus autores.


    6. O termo “Inglaterra” é usado neste livro por conveniência para designar o que, desde 1801, era na verdade o Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda.


    7. Os ingleses se vingaram em 1860: protegeram o general Garibaldi e seus mil camisas-vermelhas durante o desembarque em Marsala, forçaram as tropas de Bourbon a assinar um armistício em Palermo, sob o pretexto de proteger os cidadãos de Sua Majestade que ali residiam, favoreceram a travessia do Estreito de Messina aos garibaldinos e bloquearam o porto de Nápoles para impedir a chegada de reforços em apoio ao governo legítimo. Eles até tiveram o cinismo de oferecer ao rei Francisco II de Bourbon um de seus navios para levá-lo ao local do exílio que ele escolhesse.


    8. Alcunha pela qual ficou conhecido George Hamilton-Gordon (1784-1860), político britânico que foi primeiro-ministro entre 1852 e 1855. [N. R.]


    9. O big stick (ou, em português, “grande porrete”) refere-se a um estilo de diplomacia que, através de uma política externa forte, foi usado pelo presidente estadunidense Theodore Roosevelt Jr. (entre 1901 e 1909) para deter as intervenções europeias, principalmente britânicas, no continente americano. Dessa maneira, os Estados Unidos assumiriam a liderança dentro do continente. [N. E.]


    10. Na verdade, o número de escravos que chegavam ao Brasil era de 43 mil por ano entre os anos 1820 e 1830. Esse número se estabilizou antes de atingir um pico de 49 mil em 1849, caindo depois para menos de 25 mil em 1850 e desaparecendo definitivamente a partir de então.


    11. A Inglaterra queria fazer do Brasil sua reserva econômica. Ela não suportava que o Brasil fosse atraído pela França e pelos Estados Unidos, portanto sempre colocou obstáculos na política brasileira. O apoio à abolição era uma forma de esconder suas ambições sob um pretexto humanitário. Dito isso, é verdade que o d. Pedro II também encontrava resistências dos grandes proprietários de terras e escravos, gerando tensão e conflitos internos.


    12. Foi no cerco de Montevidéu, a partir de 1843, que Giuseppe Garibaldi se destacou lutando contra os argentinos com sua Legião Italiana. Dessa vez ele não errou o alvo, pois estava lutando contra um verdadeiro ditador, o que não era o caso durante sua aventura no Rio Grande do Sul.

  


  
    

  


  
    

  


  
    Notas


    1. Jacques Pirenne, Les grands courants de l’histoire universelle [As grandes correntes da história universal. 7 volumes. Lisboa: Sociedade de Intercâmbio Cultural Luso-Brasileiro, 1950-1962].


    2. A Restauração Francesa (ou Restauração Bourbon) foi o período entre a queda de Napoleão, em 1814, e a Revolução de Julho, em 1830. Foi marcado pelo conservadorismo, por revoltas populares e pela forte influência da Igreja Católica na política. [N. E.]


    3. A partir de 1836, porém, passaram a ter laços familiares, já que a irmã mais velha de d. Pedro II, d. Maria II de Portugal, se casou com o príncipe Fernando de Saxe-Coburgo-Gota, irmão de sangue de Alberto.


    4. Em 1703, Pedro, o Grande, fundou São Petersburgo para substituir Moscou como a capital do Império Russo. A cidade ficou conhecida como “janela para a Europa”, pois abandonava as características mais “orientais” russas e se aproximava das principais capitais europeias no Ocidente. Além disso, conectava a Rússia ao mar Báltico, permitindo a construção de uma Marinha e o desenvolvimento do comércio. [N. E.]


    5. Laurent Vidal, Ils ont rêvé d’un autre monde [Eles sonharam um outro mundo: história atlântica dos fundados do Falanstério do Saí (1841-1846). São Paulo: Edusp, 2019]. Eram principalmente trabalhadores falanstérios, discípulos de Charles Fourier.


    6. Dominique Bona, Stefan Zweig, l’ami blessé [Stefan Zweig, o amigo ferido – sem edição em português].


    7. Ibid.


    8. Sobrenome relevante, visto que os Rothschild, assim como os Péreire, desempenharam um papel decisivo no desenvolvimento das ferrovias na Europa, principalmente na França. [Rothschild era uma importante família de banqueiros judeu-alemães, que frequentemente socorriam os sempre combalidos cofres brasileiros e do próprio d. Pedro II; os irmãos Jacob e Isaac Péreire eram poderosos banqueiros que tiveram papéis decisivos na modernização de Paris – N. T.]


    9. Lady Anna Brassey, Le tour du monde en famille [Pelo mundo todo com a família – sem edição em português].


    10. Na versão original, foi utilizado o termo francês mulâtre para definir descendentes de relações entre brancos e negros. Entretanto, na edição brasileira, optou-se por adequar as ocorrências, explicitando o motivo pelo qual o autor quis dar destaque para a descendência da personalidade e, assim, evitar uma expressão que não cabe nos tempos atuais. [N. E.]


    11. Especialmente André, que acompanhou D. Pedro II para o exílio após o golpe de 1889.


    12. Em 1867, a rede tinha 601 km; em 1870, 997 km; em 1880, 3.521 km; em 1887, 8.486 km; e em 1888, 9.200 km. No final do Império, a marca de 10 mil km foi ultrapassada (Gaston Dodu, Les autres Patries [Os outros países – sem edição em português]).


    13. Ibid.


    14. Adolphe d’Assier, Le Brésil et la société brésilienne [O Brasil e a sociedade brasileira – sem edição em português].


    15. Diário do imperador d. Pedro II, 2 de janeiro de 1862. Em Armelle Enders, Histoire du Brésil [ver nota 16, cap. 4].


    16. O palácio imperial de São Cristóvão é hoje o Museu Nacional do Brasil.


    17. Georges Raeders, Le Comte de Gobineau au Brésil [ver nota 7, cap. 3].


    18. Heitor Lyra, História de Dom Pedro II (1825-1891).


    19. Charles de Gaulle (1890-1970) foi um estadista francês que liderou as Forças Francesas Livres durante a Segunda Guerra Mundial e presidiu o Governo Provisório da República Francesa de 1944 a 1946, a fim de restabelecer a democracia em França. [N. R.]


    20. Lilia Schwarcz, As barbas do imperador.


    21. Armelle Enders, op. cit.


    22. João Manuel Pereira da Silva, Le Brésil en 1858 sous l’empereur dom Pedro II [ver nota 1, cap. 6].


    23. Frédéric Mauro, Histoire du Brésil [História do Brasil. São Paulo: DIFEL/Saber Atual, 1974].


    24. Maria Alzira da Cruz Colombo, La venue des congrégations religieuses françaises au Brésil à la fin du XIXe siècle et au début du XXe siècle [A chegada de congregações religiosas francesas ao Brasil no final do século XIX e início do século XX – sem edição em português].


    25. Em sua obra intitulada Instrução pública no Brasil, publicada em 1889, alguns meses antes da queda do Império, o dr. José Ricardo Pires de Almeida descreveu exaustivamente o desenvolvimento da educação pública durante o reinado de d. Pedro II.

  


  
    

  


  
    

  


  
    Notas


    1. Bartholomé Bennassar e Richard Marin, Histoire du Brésil [História do Brasil. Amadora, PT: Teorema, 2000].


    2. O México foi a única colônia espanhola a estabelecer uma monarquia após a declaração da independência, porém durou apenas oito meses (Primeiro Império). Agostinho de Itubide, coroado como Agostinho I, foi o único imperador. Quando uma parcela do Congresso começou a se opor a seu governo, Agostinho I decidiu por sua dissolução, o que levou a uma revolta militar e, mais tarde, à declaração da República (o imperador foi declarado um traidor e executado). Já o Haiti, após a Revolução Haitiana (1791) estabeleceu-se como uma república, porém dividiu-se em República do Haiti ao sul e em Estado do Haiti ao norte, que mais tarde se tornaria Reino do Haiti sob o comando de Henrique Cristóvão. Entretanto, foi um governo extremamente impopular, que acabou nove anos depois, com o suicídio do rei e a execução do príncipe herdeiro. [N. E.]


    3. Essa lista civil, que representava 3% das despesas do Estado em 1840, passou a representar apenas 0,5% no final da monarquia em 1889 [ver Heitor Lyra, História de dom Pedro II (1825-1891)]. Metade da lista civil do imperador foi dedicada a apoiar associações de caridade, científicas ou culturais.


    4. Armelle Enders, Histoire du Brésil [ver nota 16, cap. 4].


    5. Da mesma forma, d. Pedro II preferia o título de “senhor” ao de “Majestade”, sendo este último reservado apenas aos documentos oficiais.

  


  
    

  


  
    

  


  
    Notas


    1. Marc Bergère e Luc Capdevila, Genre et événement. Du masculin et du féminin en histoire des crises et des conflits [Gênero e evento. Masculino e feminino na história de crises e conflitos – sem edição em português].


    2. "Diplomacia das canhoneiras" é uma estratégia política, em que uma das partes exibe seu poderio militar, em uma ameaça clara de guerra, para conseguir adesão aos seus termos. [N. E.]


    3. Elisée Reclus, La Guerre du Paraguay [A Guerra do Paraguai – sem versão em português.]


    4. Émile Daireaux, Les conflits de la république argentine avec le Brésil et le Chili [Os conflitos da República da Argentina com Brasil e Chile – sem versão em português].


    5. Esta área, atravessada por três grandes rios navegáveis e fertilizantes, era chamada de Mesopotâmia da América do Sul.


    6. Stéphane Granger, Le Contesté franco-brésilien: enjeux et conséquences d’un conflit entre la France et le Brésil [O contestado franco-brasileiro: desafios e consequências de um conflito esquecido entre a França e o Brasil na Amazônia. Disponível em: https://periodicos.uff.br/cantareira/article/view/27891/16299. Acesso em: 9 abr. 2021]. Vale lembrar que, durante a ocupação napoleônica de Portugal, o príncipe regente, futuro d. João VI, que se refugiou no Brasil, ocupou parte da Guiana Francesa como medida de retaliação.. Acesso em: 9 abr. 2021]. Vale lembrar que, durante a ocupação napoleônica de Portugal, o príncipe regente, futuro d. João VI, que se refugiou no Brasil, ocupou parte da Guiana Francesa como medida de retaliação.


    7. Maximiliano de Habsburgo-Lorena foi o único monarca do Segundo Império do México, estabelecido após a invasão do país por Napoleão III. O imperador francês, para fortalecer sua influência nas Américas, uniu-se aos conservadores mexicanos para depor o presidente Benito Juárez e convidou Maximiliano a subir ao trono. Entretanto, os Estados Unidos não reconheceram seu governo e Maximiliano nunca conseguiu se consolidar no poder. Após três anos de instabilidade, perdendo o apoio dos franceses que se retiravam do México e sofrendo duros golpes internos, com Juárez e seus aliados recebendo apoio estadunidense, foi capturado e executado em 1867, e o Império chegou ao fim. [N. E.]


    8. Sobre a guerra e as operações militares paraguaias, consultar Lilia Schwarcz, As barbas do imperador.


    9. Guy Fargette, Pedro II, Empereur du Brésil 1840-1889 [ver nota 11, cap. 1]. O “prussianismo” ou a germanofilia dos ditadores paraguaios talvez explique por que o Paraguai, após o colapso do Terceiro Reich em 1945, se tornou o asilo favorito dos últimos nazistas alemães. O caçador de nazistas e jornalista Abel Basti chegou a garantir que Adolf Hitler foi enterrado em um bunker no Paraguai. No entanto, não se deve esquecer que a Argentina e o Brasil também receberam sua parcela de “refugiados” nazistas.


    10. Élisée Reclus, op. cit. O autor, libertário, socialista e anarquista, assumiu uma posição a favor do regime de Solano López, que ninguém pode negar ter sido uma ditadura, pisando nos direitos democráticos básicos. Talvez, em sua opinião, esse apoio fosse destinado ao povo paraguaio em defesa de suas liberdades contra o “imperialismo brasileiro”. Reclus, portanto, teria caído na mesma armadilha que Garibaldi na época da guerra de secessão do Rio Grande do Sul. Esse apoio apaixonado o levou a cometer erros grosseiros, especialmente ao falar de um “povo invicto”, quando o Paraguai acabara de perder duas batalhas sucessivas.


    11. John Le Long, L’alliance du Brésil et des Républiques de la Plata contre le gouvernement du Paraguay [A aliança do Brasil e das Repúblicas da Prata contra o governo do Paraguai – sem edição em português. É possível encontrar o documento oficial Tratado de Aliança (Brasil – Argentina – Uruguai) de 1o de maio de 1865 no site: https://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/180794].].


    12. Luc Capdevilla, Une guerre totale: Paraguay 1864-1870 [Uma guerra total: Paraguai 1864-1870 – sem edição em português].


    13. Georges Clemenceau (1841-1929) foi o primeiro-ministro da França durante a Primeira Guerra Mundial e um dos autores do tratado de Versalhes, que devolvia a região de Alsácia e Lorena do poder alemão para os franceses e concedia a independência da Renânia. Guilherme II (1859-1941) foi o último kaiser (imperador alemão) e um dos principais responsáveis pelos eventos que culminaram na Primeira Guerra. Entretanto, era um líder pouco eficiente e acabou perdendo influência e apoio de seu exército, levando à sua abdicação em 1918. [N. E.]


    14. Carlos Sampayo, Paraguay: chronique d’une extermination [Paraguai: crônica de um extermínio – sem edição em português].


    15. Carta de 10 de setembro de 1869. Disponível em: https://glorias.com.br/products/carta-manuscrita-de-dom-pedro-ii-1874. Acesso em: 28 abr. 2021.

  


  
    

  


  
    

  


  
    Notas


    1. Marie-Danielle Demelas, Guerres et alliances en Amérique du Sud [Guerras e alianças na América do Sul – sem edição em português].


    2. Armelle Enders, Histoire du Brésil [ver nota 14, cap. 4].


    3. O imperador é defensor perpétuo do Brasil. Disponível em http://imperiobrazil.blogspot.com/2010/07/dom-pedro-ii_11.html. Acesso em 6 abr. 2021.


    4. Com a exceção notável, no entanto, do presidente Franklin D. Roosevelt, que tinha uma fraqueza pelas monarquias e estava muito próximo da rainha Guilhermina dos Países Baixos e da grã-duquesa Carlota de Luxemburgo – sem esquecer, é claro, seu grande aliado: Rei George VI da Inglaterra.


    5. Esse caso lembra a discussão que a classe política inglesa travou com a rainha Vitória quando ela exigiu que seu marido, Alberto de Saxe-Coburgo-Gota, recebesse o título de “príncipe consorte”.

  


  
    

  


  
    

  


  
    Notas


    1. Elysée Reclus, Le Brésil et la colonisation [O Brasil e a colonização – sem edição em português].


    2. O imperador é defensor perpétuo do Brasil. Disponível em: http://imperiobrazil.blogspot.com/2010/07/dom-pedro-ii_11.html.


    3. Excerto do poema O escravo [N. E.].


    4. Sébastien Rozeaux, La genèse d’un “grand monument national”: littérature et milieu littéraire au Brésil à l’époque impériale (1822-1880) [A gênese de um “grande monumento nacional”: literatura e meio literário no Brasil durante o período imperial (1822-1880) – sem edição em português. Excerto do poema Antítese – N. E.].


    5. Adolphe d’Assier, Le Brésil et la société brésilienne [ver nota 13, cap. 7].


    6. Esse episódio prova quanto a monarquia brasileira era constitucional. O imperador, cuja Fala do Trono era destinada a informar à nação as prioridades da Coroa, reunia-se previamente com o chefe de governo para não complicar a ação do Executivo com declarações intempestivas.


    7. Por 65 votos a favor e 45 contra, na Câmara, e 33 votos a favor e 7 contra, no Senado.


    8. Era uma tradição dos Orléans, visto que o conde de Paris e o duque de Chartres, primos-irmãos do conde d’Eu, haviam se alistado nas tropas da União durante a Guerra Civil Americana. Foram acompanhados pelo tio, o príncipe de Joinville, cunhado de d. Pedro II.

  


  
    Notas


    1. Divaldo Gaspar de Freitas, Les voyages de l’empereur Pierre Second (D. Pedro II) en France [As viagens do imperador Pedro Segundo (d. Pedro II) na França – sem edição em português], palestra feita à Sociedade Francesa de História da Medicina durante a sessão de 3 de junho de 1978.


    2. Georges Raeders, Le Comte de Gobineau au Brésil [ver nota 7, cap. 3].


    3. Paulo Cavalcanti, Eça de Queirós: Sparks Brazilian Unrest [Eça de Queiroz: Agitador no Brasil”. Recipe, PE: CEPE, 2008].


    4. A repatriação ocorreu em 1972.


    5. Jean-Baptiste Debret, Voyage pittoresque et historique au Brésil [ver nota 18, cap. 2].


    6. William Arthur Shaw e George Dames Burtchaell, The Knights of England [Os cavaleiros da Inglaterra – sem edição em português].


    7. Disraeli (ver nota 4, cap. 6). William Gladstone (1809-1898) foi líder do Partido Liberal inglês e primeiro-ministro do Reino Unido quatro vezes. [N. E.]


    8. “Alcântara” não está associado a nenhum título de nobreza. Trata-se simplesmente de uma referência ao santo padroeiro do monarca, São Pedro de Alcântara.


    9. Anthony Cooper (1801-1885), terceiro conde de Shaftesbury, também conhecido como lord Shaftesbury, foi um político, escritor e filósofo inglês. Suas atividades intelectuais estavam ligadas principalmente à ética, à moral e à religião e inspiraram importantes pensadores, como Adam Smith. [N. E.]


    10. O imperador é defensor perpétuo do Brasil. Disponível em http://imperiobrazil.blogspot.com/2010/07/dom-pedro-ii_11.html.


    11. Guy Burton, Brazil’s Emperor Tourist [O imperador turista do Brasil – sem edição para o português].


    12. Ismail Paxá (1831-1895) conhecido como Ismail, o Magnífico, foi quediva (vice-rei) do Egito e do Sudão até ser removido do cargo pelos ingleses em 1879. Enquanto esteve no poder, foi responsável pela modernização da região, porém a deixou com muitas dívidas. Também foi um dos responsáveis pela construção do canal de Suez. Imperatriz Eugênia (1826-1920) foi a esposa de Napoleão III e a última imperatriz consorte da França (1853-1870). [N. E.]


    13. [Guilherme I (1797-1888) foi rei da Prússia de 1861 até sua morte. Foi o primeiro imperador a unificar e governar o Império Alemão, a partir de 1871 – N. R.] A ocupação durou até 1873.


    14. Otto Eduard Leopold von Bismarck-Schönhausen (1815-1898), príncipe de Bismarck e duque de Lauenburg, foi um nobre, diplomata e político prussiano. Conhecido como Chanceler de Ferro, foi o responsável por fundamentar o 2º Reich, que unificou os países germânicos em um Estado único através de uma política de força. [N. E.]


    15. 1871-72 – Visita dos imperadores do Brasil a Portugal: contribuição para o ano Brasil-Portugal. Disponível em: http://www.raulmendessilva.com.br/brasilarte/temas/destaque2.html. Acesso em: 15 jun. 2021.


    16. A Comuna foi o primeiro governo popular da História, que se estabeleceu após a derrota da França para os prussianos na guerra de 1870 e a prisão de Napoleão III. A população mais pobre parisiense, liderada pelos operários, rebelou-se contra Adolphe Thiers, chefe do novo governo francês, por ter proposto um acordo de paz com a Prússia. A Comuna instalou um governo provisório que pedia principalmente pela igualdade social, porém, após sangrentas batalhas contra o exército de Thiers, foi desfeita e Thiers foi eleito o primeiro presidente da Terceira República Francesa. [N. E.]


    17. A bandeira branca era, sob o Antigo Regime, o pavilhão da Marinha Real. A rigor, não havia bandeira nacional, cada regimento tendo sua própria bandeira, principalmente com as cores azul e vermelha com uma cruz branca no centro. Por outro lado, a bandeira branca foi adotada pelos monarquistas durante as guerras da Vendeia e, depois, por Luís XVIII na Restauração. Foi o grande erro de um rei, por mais esclarecido que fosse, pois, com esse gesto, parecia insultar a memória dos 1,3 milhão de jovens franceses que, de 1792 a 1814, haviam morrido em todos os campos de batalha da Europa pela glória da França.


    18. Luiz Cláudio Cardoso e Guy Martinière, France-Brésil: vingt ans de coopération (Science et technologie) [Brasil-França: vinte anos de cooperação (ciência e tecnologia). Brasília, DF: Fundação Alexandre Gusmão; Agência Brasileira de Cooperação; Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais, 1989].


    19. Auguste Mayor, Visite de l’Empereur du Brésil à Neuchâtel en 1877 [ver nota 6, cap. 5]. Embora prevista no Código Penal, a pena de morte não era aplicada no Brasil desde 1856.


    20. Ernest Renan (1823-1892) foi um escritor, filósofo, teólogo, filólogo e historiador francês, cuja obra mais famosa é A vida de Jesus. Alexandre Dumas Filho (1824–1895) foi um escritor francês, cuja principal obra é A dama das camélias (não confundir com seu pai, Alexandre Dumas, autor de Os três mosqueteiros, O conde de Monte-Cristo e Notre-Dame de Paris). Hippolyte Taine (1828-1893) foi um crítico e historiador francês e, além de ser um dos fundadores do positivismo, fundamentou o famoso Método de Taine, que analisava a História da humanidade sob os fatores do meio ambiente, raça e momento histórico. Théophile Gautier (1811–1872) foi um escritor, poeta, jornalista e crítico francês, autor de Mademoiselle de Maupin e do balé Giselle; foi um dos principais nomes do romantismo, porém suas obras se adaptam a outras escolas, como parnasianismo e modernismo. [N. E.]


    21. Benjamin Mossé, Dom Pedro II, imperador do Brasil: o imperador vista pelo barão do Rio Branco.


    22. François Rabelais (1494-1553) foi um escritor, padre e médico francês da Renascença. [N. E.]


    23. D. Pedro II do Brasil sempre foi comparado, pelo seu saber enciclopédico, ao califa de Bagdá Harun al-Rashid (ou Harune Arraxide) que, nos séculos VIII e IX, favoreceu o surgimento de uma brilhante civilização árabe, graças ao desenvolvimento das artes e das técnicas. Esse califa é o mesmo das Mil e uma noites.


    24. Carta de 3 de janeiro de 1872 a Charles Edmond, completada por essa nota do mesmo dia em sua agenda pessoal: “Don Pedro veio à França em grande parte para me ver e talvez virá a Nohant. É um longo caminho para conversar com uma pessoa que não sabe dizer nada”. George escreve “Don Pedro” como em espanhol, ignorando que em português a grafia exata é “Dom Pedro”.

  


  
    Notas


    1. Frédéric Mauro, Histoire du Brésil [ver nota 22, cap. 7].


    2. Gaston Castella, Histoire des Papes [História dos papas – sem edição em português].


    3. O casamento civil para todos foi introduzido no Brasil em 1890, após a Proclamação da República.


    4. Henrique VIII (1491-1547), da casa Tudor, foi um monarca inglês que rompeu com o Vaticano e assumiu a liderança da Igreja inglesa durante a Reforma Protestante, fundando a Igreja Anglicana. [N. R.]


    5. O catolicismo não era a religião de Estado na França sob a regência de Bonaparte, mas a religião principal, assim como foi sob Constantino I no início do século IV, antes de Teodósio I proclamá-la a religião oficial e única do Império Romano no final do mesmo século.


    6. O Concílio de Niceia é o ato fundador do catolicismo com a adoção do Credo Niceno, que proclama a dupla natureza de Cristo e condena o arianismo.


    7. Apesar do cisma que Henrique VIII havia provocado em Roma, deve-se lembrar que o rei, muito atraído por sexo, era absolutamente contrário ao casamento dos padres anglicanos por respeito à regra constantiniana. A situação foi se degenerando até que sua filha, rainha Elisabeth I, também contrária ao casamento de sacerdotes, foi forçada a ceder, caso contrário teria sido necessário expulsar centenas de padres da Igreja Anglicana, sem levar em conta a dificuldade jurídica de considerar suas esposas ilegítimas e seus filhos bastardos.


    8. Gaston Castella, op. cit. [Charles Seignobos (1854-1942) foi um historiador francês – N. E.]


    9. Napoleão III e Vítor Emanuel II da Itália, também soberanos de nações majoritariamente católicas, proibiram os bispos de lerem esses textos no púlpito. No entanto, como Pedro II, nenhum deles era maçom.


    10. Marie-Jo Ferreira e Denis Rolland, Brésil: une séparation à “l’amiable” entre l’Église et l’État [Brasil: uma separação “amigável” entre Igreja e Estado – sem tradução para o português].


    11. F. Badaró, L’Église au Brésil pendant l’Empire et pendant la République [A Igreja no Brasil durante o Império e a República – sem edição em português].


    12. Ibid.


    13. Carlos Magalhães de Azeredo, Dom Pedro II. Traços de sua physionomia moral.


    14. Jean-Yves Mérian, L’influence d’Ernest Renan dans le débat entre Eglise et Etat dans le Brésil du XIXe siècle [A influência de Ernest Renan no debate entre a Igreja e o Estado no Brasil do século XIX – sem edição em português].

  


  
    Notas


    1. Victor Hugo, Choses vues [Coisas vistas – sem edição em portguês].


    2. Gaston Dodu, Les autres Patries [ver nota 12, cap. 7].


    3. Sergio Corrêa da Costa, Brésil, les silences de l’histoire [Brasil, segredo de Estado. Rio de Janeiro: Record, 2001].


    4. Jean-François de Raymond, Arthur de Gobineau et le Brésil. Correspondance diplomatique du ministre de France à Rio de Janeiro 1869-1870 [Arthur de Gobineau e o Brasil. Correspondência diplomática do ministro da França no Rio de Janeiro 1869-1870 – sem edição em português], carta de 22 de setembro de 1869.


    5. William Cullen Bryant e Thomas G. Voss, The Letters of William Cullen Bryant [As cartas de William Cullen Bryant – sem edição em português].


    6. Fernando Henrique Cardoso, O improvável presidente do Brasil: Recordações.


    7. The Emperor pays a call: Dom Pedro II, ruler of Brazil, dazzled Lehigh Valley with a visit [O imperador faz uma visita: d. Pedro II, governante do Brasil, deslumbrou o Vale de Lehigh com uma visita – artigo sem tradução]. Disponível em: https://www.wfmz.com/features/historys-headlines/historys-headlines-the-emperor-pays-a-call-dom-pedro-ii-ruler-of-brazil-dazzled-lehigh/article_caf94c85-8e50-5a57-a086-7304aa4fb687.html. Acesso em: 3 maio 2021.. Acesso em: 3 maio 2021.


    8. Fernando Henrique Cardoso, op. cit.


    9. Ao contrário dele, seu primo austríaco Francisco José nunca quis instalar um telefone em seu gabinete no palácio de Hofburg.


    10. [Yankee pode se referir tanto ao habitante estadunidense em geral quanto ao residente do norte do país – N. E.] D. Pedro II realmente simpatizava
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